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Introdução ao SOAP

Este capítulo introduz a essência do protocolo SOAP (SIMPLE OBJECT ACCESS PROTOCOL) ao mundo dos serviços na Web. SOAP é um protocolo baseado em XML para troca de informação entre computadores. SOAP habilita aplicações-cliente se conectarem a serviços remotos e invocarem métodos remotos que proveêm serviços. Assim, uma aplicação-cliente pode adicionar um serviço disponibilizado na Web, a seu feature set, por localizar o serviço SOAP apropriado e invocar o método correto. 

SOAP pode ser usado em uma variedade de sistemas de mensagens e protocolos. Mensagens SOAP são escritas inteiramente em XML e, portanto, é independente de linguagem e plataforma. Desta forma, um cliente Java usando SOAP, rodando sobre Solaris, ou a cliente Perl usando SOAP rodando em Linux, podem se conectar um servidor Windows 2000 executando SOAP. O protocolo SOAP representa a essência da arquitetura de serviços na Web, habilitando diversas aplicações a trocarem dados e serviços.

O seguintes tópicos são cobertos neste capítulo:

· Uma breve visão do protocolo SOAP através de um exemplo de troca de mensagens.

· Detalhes sobre a especificação SOAP através de mensagens XML.

· Uma visão das regras de codificação SOAP, incluindo regras para tipos simples, arrays e structs.

· Detalhes de como usar SOAP sobre HTTP  .

· Uma visão geral das atividades do W3C relacionadas ao SOAP.

· Uma visão de uma implementação SOAP e uma descrição das principais questões sobre interoperabilidade.

SOAP 

A especificação SOAP define três partes principais:

Especificação do envelope SOAP 

O envelope SOAP XML define regras específicas para encapsular dados sendo transferidos entre computadores. Isto inclui dados específicos da aplicação, tais como nomes de métodos a invocar, parâmetros de métodos, ou valores de retorno. Pode também incluir informação sobre quem deve processar os conteúdos de envelopes, e no caso de falha, como codificar mensagens de erro.

Regras de Codificação de Dados

Para trocar dados, computadores devem concordar sobre regras para codificar tipos de dados específicos. Por exemplo, como float ou arrays. SOAP inclui seu próprio conjunto de convenções para codificar tipos de dados. A maior parte destas convenções são baseadas sobre a especificação de XML Schemas.

Convenções RPC

SOAP pode ser usado em uma variedade de sistemas de mensagens. Para mensagens em duas direções (two-way messaging), SOAP define uma convenção simples para representar chamadas de procedimento remoto e respostas. Isto habilita uma aplicação-cliente a especificar um nome de método remoto, incluir qualquer número de parâmetros e receber uma resposta do servidor. 

Exemplo de Conversação SOAP

Para ver como o protocolo SOAP funciona, é apresentada uma amostra de conversação SOAP. Considere um Serviço de Tempo simples, proporcionado por Xmethods.net, que lista a temperatura corrente a partir do código de endereçamento postal de um lugar. O método de serviço getTemp requer um cógigo de endereçamento postal e retorna uma valor single float.

A solicitação SOAP

<?xml version=’1.0’ encoding=’UTF-8’ ?> 

<SOAP-ENV: Envelope

        xmlns:SOAP-ENV=”http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/”

        xmlns:xsi=”http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance”      

        xmlns:xsd=”http://www.w3.org/2001/XMLSchema”>

        <SOAP-ENV:Body>

                <ns1:getTemp>
                    xmlns:ns1=”urn=xmethods-Temperature”

                    SOAP-ENV : encodingStyle = ”http://schemas.xmlsoap.org/soap/encoding” >   

                        <zipcode xsi:type=”xsd:string”>10016</zipcode>

                </ns1:getTemp>

         </SOAP-ENV:Body>

</SOAP-ENV: Envelope>

Observações sobre a solicitação SOAP:

Em <SOAP-ENV:Envelope>, SOAP-ENV é o nome de um namespace e Envelope é o nome do elemento XML.

O estilo de codificação dos tipos de dados (regras para codificar tipos da dados) para uma mensagem SOAP é estabelecido via o atributo SOAP-ENV encodingStyle. 

Para usar a codificação SOAP 1.1, deves-se usar:  

SOAP-ENV : encodingStyle = ”http://schemas.xmlsoap.org/soap/encoding”.

Para usar as regras de codificação SOAP 1.2 deve-se usar o valor de atributo:

http://www.w3.org/2001/09/soap-encoding.

A Resposta SOAP

<?xml version=’1.0’ encoding=’UTF-8’ ?> 

<SOAP-ENV: Envelope

        xmlns:SOAP-ENV=”http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/”

        xmlns:xsi=”http://www.w3.org/2001/X MLSchema-instance”      

        xmlns:xsd=”http://www.w3.org/2001/XMLSchema”>

        <SOAP-ENV:Body>

                <ns1:getTempResponse
                    xmlns:ns1=”urn=xmethods-Temperature”

                    SOAP-ENV : encodingStyle = ”http://schemas.xmlsoap.org/soap/encoding” >   
                         <return xsi:type=”xsd:float”>71.0</return>

                </ns1:getTempResponse       
        </SOAP-ENV:Body>
<SOAP-ENV: Envelope>

As duas ações de SOAP (request e response), conectando ao Serviço de Tempo do provedor de serviços Xmethods, têm elementos importantes a notar. 

A ação Request inclui um único elemento Envelope que é obrigatório, o qual inclui um elemento Body, também obrigatório.

Um total de quatro namespaces são definidos. Os namespaces são usados para não permitir ambigüidades de ementos XML e seus atributos, e freqüentemente são usados para referenciar esquemas externos. Na ação do SOAP request, usa-se namespaces com o Envelope SOAP:

                   xmlns:SOAP-ENV=”http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/”

Para a codificação de dados via XML Schemas usa-se o namespaces
      xmlns:xsi=”http://www.w3.org/2001/X MLSchema-instance”      

xmlns:xsd=http://www.w3.org/2001/XMLSchema

E mais:  identificadores da aplicação específicos de Xmethods:

                                urn:xmethods-Temperature

Isto faz com que a aplicação tenha modularidade, enquanto também provê flexibilidade para mudanças futuras às aplicações.

O elemento Body encapsula o “payload” da mensagem SOAP. Neste ponto, o único elemento é getTemp, o qual é atrelado ao namespace Xmethods e corresponde ao nome do método remoto a ser invocado. Cada parâmetro no método aparece como um sub-elemento. Neste exemplo, tem-se um único elemento chamado zipcode, o qual é atribuído ao tipo de dados de XML Schema xsd:string e estabelecido a 10016. Se mais parâmetros são requeridos, cada um pode ter seu próprio tipo de dado de XML Schema.

A resposta SOAP inclui os elementos Envelope e Body e os mesmos quatro namespaces XML. Entretanto, o elemento Body inclui um único elemento getTempResponse, correspondendo a requisição inicial. O elemento de resposta inclui um único elemento de retorno, indicando um tipo de dado xsd:float. A temperatura do código de endereçamento fornecido zipcode é 71 graus Fahrenheit.

Header

O elemento Header é parte opcional de uma mensagem SOAP, que oferece uma estrutura flexível para especificar requisitos adicionais no nível da aplicação.

Por exemplo, o elemento Header pode ser usado para especificar uma assinatura digital para serviços protegidos por senhas; da mesma forma ele pode ser usado para especificar um número de conta para serviços SOAP que são pagos por uso.

Muitos serviços SOAP não utilizam o elemento Header, mas a estrutura Header pode prover um mecanismo aberto para autenticação, gerenciamento de transação e autorização de pagamento. 

Os details do elemento Header são finalizados abertos, provendo assim, flexibilidade máxima para desenvolvedores de aplicação. 

O protocolo SOAP especifica dois atributos para Header:

Actor Attribute

Define um message path como uma lista de sites de serviço SOAP. Cada destes sites intermediários podem realizar algum processamento e então enviar adiante a mensagem ao próximo site na cadeia. Por estabelecer o atributo Actor, o cliente pode especificar o destinatário (o recipiente) do header.

MustUnderstand attribute

Indica se um elemento Header é opcional ou obrigatório. Se estabelecido a true, o destinatário (recipiente) deve entender e processar o atributo Header de acordo com a sua semântica definida, ou retornar uma falha.

Um exemplo Header é mostrado a seguir:

<SOAP-ENV : Header>

  <ns1 : PaymentAccount xmlns:ns1 = “urn:ecerami” 

                                              SOAP-ENV: mustUnderstand = “true”>

              orsenigo473

        </ns1:PaymentAccount>

</SOAP-ENV : Header>

Fault

No caso de um evento-erro, o elemento Body incluirá um elemento Fault. Sub-elementos de Fault são definidos na tabela 4.1 e inclui os sub-elementos faultcode, faultString, faultActor e detail. 

Códigos de falha faultcode predefinidos são definidos na tabela 4.2.

No que segue é apresentado um exemplo prevendo falhas (Fault). Neste exemplo, o cliente requisita um método chamado ValidateCreditCard, mas o serviço não suporta tal método. Isto representa um erro de requisição do cliente e o servidor retorna a seguinte resposta SOAP:

<?xml version=’1.0’ encoding=’UTF-8’ ?> 

<SOAP-ENV: Envelope

        xmlns:SOAP-ENV=”http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/”

        xmlns:xsi=”http://www.w3.org/1999/X MLSchema-instance”      

        xmlns:xsd=”http://www.w3.org/1999/XMLSchema”>

        <SOAP-ENV:Body>

                <SOAP-ENV : Fault>

                        <faultcode  xsi:type =  “xsd:string”>SOAP-ENV:Client</faultcode>

                        <faultstring xsi:type = “xsd:string”> 

                            Failed to locate method (ValidateCreditCard) in class

                            (examplesCreditCard) at /usr/local/ActivePerl-5.6/lib/

                            site_perl/5.6.0/SOAP/Lite.pm line 1555. 

                        </faultstring>         

                </SOAP-ENV:Fault>    

         </SOAP-ENV:Body>

</SOAP-ENV: Envelope>

